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Borla fiscal esta de
regresso aos salários
e pensões
Os rendimentos brutos
até aos 1.136 euros mensais
vão ficar livres de qualquer
retenção na fonte. Nas

pensões, o alívio será até
aos 1.116 euros mensais.

N
S salários e as pensões estão a

chegar este mês às contasdos

portugueses comvaloresmais
levados do que o habitual, re-

sultado da aplicação das no-
vas tabelas de retenção na fonte do
IRS. O aumento é temporário – será

apenas sentido em agosto e em se-

tembro– mas, apesar de representar
um alívio imediato no rendimento

disponível, terá impacto direto nos
reembolsos de impostoem 2026, tal

como aconteceu este ano.

Uma situação que, na altura, apa-
nhoumuitos de surpresa, já que esta

‘borla fiscal’ levou trabalhadoresepen-
sionistas a serem chamadosa pagar

impostonoacertodecontasde 2025,
como admitiuao Nascerdo.SOL abas-

tonária da Ordem dos Contabilistas

Certificados.«Hámuitos anosfoicria-

da uma expectativa, desde que nos
conhecemos enquanto contribuin-

tes,quehásempre reembolsos eleva-

doseamudançana fórmuladareten-

çãona fontequeéoadiantamentoque
fazemos ao Estadoestarnos últimos

dois, três anos a alterar e a diminuir
esteadiantamento temapanhadoum
bocadinho os contribuintes despre-
venidos», referiu Paula Franco.

TambémGonçaloRodrigues,presi-
dentedoSindicato dosTrabalhadores

dos Impostos, temvindoa lembrarque
durante dois mesesvaihaverdescon-

tosmaisreduzidos, referindoquetec-

nicamenteessa reduçãoé«bem inten-

cionada paraqueo dinheiro fiquedo
lado dos contribuintes e não do lado
dos cofresdoEstado».

No entanto, o responsável lembra

que um dos truquespara evitar estas

surpresas de reembolsos mais cur-
tos ou pagamento de impostos pas-
sa por fazer maiores descontos men-

sais, tal como está previsto no códi-
go do IRS. «Qualquer um de nós

pode optar por fazer umaretenção
superior epodemudar ovalorades-
contar todos osmeses. Se pensasse
que ia pagar ou se preferir receber
maisno momentodoreembolsopo-
deria ter optado por reter mais to-
dos os meses e depois terum pé de
meia no final. O problemaé que as

pessoas não sabem isso e como as

reduções foram em setembro e ou-
tubro também não deu muito tem-

po de reação»,dizao nosso jornal.
Istoporqueocódigo do IRScontem-

plaumanorma quepermiteao traba-
lhador dizer àempresaoua entidade

que lhepaga o salário quer pretende
optarpela retenção na fontepela taxa

imediatamentesuperioràque corres-

pondeaoseu salário brutoetendoem
conta o seuperfil familiar (comousem

dependentes, casadoou unidode fac-

to com alguém que trabalha ou está

desempregado). Para isso, tem de

apresentarumadeclaraçãocom esse

pedidoà entidadepagadora.
Os rendimentos brutos de traba-

lho dependente até aos 1.136 euros

mensaisvão ficar livres de qualquer

retenção na fontenosmesesde agos-
toesetembro. Já naspensões, o alí-
vio temporárioaplica-se até aos 1.116

euros mensais brutos.
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t Trabalhadores podem optar por descontar mais IRS


